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RESUMO 

RODRIGUES, L. P. Circulação de tripanossomatídeos em pequenos mamíferos não 

voadores da Amazônia Paraense: abordagem molecular e histopatológica. Botucatu, 2026. 

102p. Tese (Doutorado em Animais Selvagens) Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista (FMVZ – UNESP).  

As doenças tropicais negligenciadas (DTNs), como a doença de Chagas e as leishmanioses, são 

causadas por protozoários da família Trypanosomatidae, cujos ciclos de transmissão envolvem 

vetores e hospedeiros vertebrados, com destaque para o papel de pequenos mamíferos. A 

Amazônia Paraense, caracterizada por elevada biodiversidade e intensas transformações 

ambientais, configura-se como cenário prioritário para estudos sob a perspectiva da Saúde 

Única. O objetivo deste estudo foi investigar a ocorrência de tripanossomatídeos, com ênfase 

em Leishmania spp. e Trypanosoma cruzi, em pequenos mamíferos não voadores da Amazônia 

Paraense. As coletas foram realizadas em fragmentos florestais dos municípios de Belém, 

Marabá, Curionópolis e Canaã dos Carajás, por meio de armadilhas de interceptação e queda e 

armadilhas do tipo gaiola. A detecção de Leishmania spp. foi realizada por meio de PCR para 

o gene HSP70, enquanto a detecção geral de tripanossomatídeos foi conduzida por nested PCR 

direcionada ao gene 18S rRNA. Fragmentos de fígado e baço foram fixados em formol a 10%, 

incluídos em parafina, seccionados a 5 µm, corados por hematoxilina e eosina e avaliados por 

microscopia de luz. Foram analisadas 246 amostras biológicas provenientes de 182 animais, 

distribuídos em 25 espécies das ordens Rodentia e Didelphimorphia. Não foi detectado DNA 

de Leishmania spp. A nested PCR do gene 18S rRNA revelou 50 amostras positivas (20,1%) 

para tripanossomatídeos, sendo 45 identificadas como Trypanosoma cruzi, além de detecções 

pontuais de T. rangeli, T. cascavelli, T. minasense, Bodo edax e Porcisia hertigi. Não foram 

observadas associações estatisticamente significativas entre a positividade para T. cruzi e as 

variáveis epidemiológicas (p > 0,05). A análise histopatológica indicou alterações inflamatórias 

em 12 de 171 lâminas (7%), predominantemente no fígado. A detecção de Trypanosoma cruzi 

em diferentes espécies confirma sua circulação na Amazônia Paraense e o papel dos pequenos 

mamíferos na manutenção de ciclos silvestres. A ausência de Leishmania spp. e a baixa 

frequência de alterações histopatológicas sugerem infecções predominantemente subclínicas e 

dinâmica parasitária heterogênea, reforçando a importância de abordagens integradas para a 

vigilância de tripanossomatídeos em áreas sob pressão antrópica. 

Palavras-chave: leishmanioses, doença de Chagas, Saúde Única, zoonoses, animais silvestres. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

RODRIGUES, L. P. Circulation of trypanosomatids in small non-flying mammals from 

the Amazon region of Pará: a molecular and histopathological approach..Botucatu, 2025. 

102p. Thesis (Ph.D. in Wild Animals) – School of Veterinary Medicine and Animal Science, 

Botucatu Campus, São Paulo State University (FMVZ – UNESP). 

Neglected tropical diseases (NTDs), such as Chagas disease and leishmaniases, are caused by 

protozoa of the family Trypanosomatidae, whose transmission cycles involve vectors and 

vertebrate hosts, with particular emphasis on the role of small mammals. The Pará Amazon, 

characterized by high biodiversity and intense environmental transformations, represents a 

priority scenario for studies within the One Health framework. This study aimed to investigate 

the occurrence of trypanosomatids, with emphasis on Leishmania spp. and Trypanosoma cruzi, 

in non-volant small mammals from the Pará Amazon. Field sampling was conducted in forest 

fragments located in the municipalities of Belém, Marabá, Curionópolis, and Canaã dos 

Carajás, using pitfall traps and cage traps. Detection of Leishmania spp. was performed by PCR 

targeting the HSP70 gene, whereas general detection of trypanosomatids was carried out by 

nested PCR targeting the 18S rRNA gene. Liver and spleen fragments were fixed in 10% 

formalin, embedded in paraffin, sectioned at 5 µm, stained with hematoxylin and eosin, and 

examined under light microscopy. A total of 246 biological samples from 182 animals, 

distributed among 25 species belonging to the orders Rodentia and Didelphimorphia, were 

analyzed. No Leishmania spp. DNA was detected. Nested PCR targeting the 18S rRNA gene 

revealed 50 positive samples (20,3%) for trypanosomatids, of which 45 were identified as 

Trypanosoma cruzi, in addition to sporadic detections of T. rangeli, T. cascavelli, T. minasense, 

Bodo edax, and Porcisia hertigi. No statistically significant associations were observed between 

T. cruzi positivity and the epidemiological variables evaluated (p > 0.05). Histopathological 

analysis revealed inflammatory alterations in 12 of 168 slides examined (7.1%), predominantly 

in the liver. The detection of Trypanosoma cruzi in different host species confirms its 

circulation in the Pará Amazon and highlights the role of small mammals in the maintenance 

of sylvatic transmission cycles. The absence of Leishmania spp. and the low frequency of 

histopathological alterations suggest predominantly subclinical infections and heterogeneous 

parasitic dynamics, reinforcing the importance of integrated approaches for trypanosomatid 

surveillance in areas under anthropogenic pressure. 

Keywords: leishmaniases, Chagas disease, One Health, zoonoses, wild animals. 
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CAPÍTULO I 

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

 

As zoonoses representam uma preocupação global para a saúde humana e animal, 

particularmente em regiões tropicais e em desenvolvimento. Estima-se que aproximadamente 

60% das doenças infecciosas humanas tenham origem zoonótica e que 75% das doenças 

emergentes sejam causadas por agentes transmitidos entre animais e seres humanos 

(Organização Mundial da Saúde, 2023). 

Entre os principais agentes etiológicos das zoonoses tropicais destacam-se os 

protozoários da família Trypanosomatidae, que incluem os gêneros Leishmania e 

Trypanosoma. Esses microrganismos flagelados apresentam ciclos de vida complexos e são 

transmitidos por vetores hematófagos, como flebotomíneos e triatomíneos, afetando uma ampla 

variedade de hospedeiros vertebrados, incluindo pequenos mamíferos silvestres, que podem 

atuar como reservatórios naturais. As enfermidades causadas por esses parasitas incluem não 

apenas as leishmanioses e a doença de Chagas, mas também outras tripanossomíases humanas 

e veterinárias com significativo impacto socioeconômico e ecológico (Donalisio et al., 2008; 

Roque; Jansen, 2014;). 

Nesse contexto, a fauna silvestre, particularmente os pequenos mamíferos não voadores, 

como roedores e marsupiais, destaca-se como elo entre os ambientes naturais e antrópicos. 

Estudos apontam que espécies como Didelphis spp., Necromys lasiurus e Akodon cursor podem 

abrigar Leishmania spp. e T. cruzi, atuando como reservatórios em áreas de transmissão ativa 

(Barros et al., 2017; Jansen et al., 2018). A sinantropização dessas espécies, frequentemente 

favorecida pelo desmatamento e pela fragmentação florestal, aumenta o risco de transmissão 

para populações humanas e animais domésticos (Roque; Jansen, 2014). 

A Amazônia Paraense, caracterizada por elevada biodiversidade e intensa pressão 

antrópica, constitui uma área crítica para a vigilância de zoonoses. O estado do Pará está entre 

aqueles com maior incidência de leishmaniose tegumentar (LT), com quase 3 mil casos 

registrados apenas em 2023. Além disso, têm sido relatados diversos surtos de transmissão oral 

da doença de Chagas, sobretudo em municípios ribeirinhos, onde o consumo de alimentos 

potencialmente contaminados, como açaí e bacaba, é comum (Instituto Evandro Chagas, 2023; 
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Ministério da Saúde, 2024). As especificidades ecológicas e socioculturais da região exigem 

abordagens adaptadas de monitoramento e intervenção. 

Além disso, o presente estudo esteve diretamente alinhado aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), 

especialmente o ODS 3 – Saúde e Bem-Estar, ao contribuir para o monitoramento e controle de 

doenças negligenciadas e para a promoção da saúde coletiva; o ODS 15 – Vida Terrestre, ao 

incentivar a proteção da biodiversidade e o uso sustentável dos ecossistemas; e o ODS 13 – 

Ação Contra a Mudança Global do Clima, ao reforçar a importância da conservação ambiental 

na mitigação de riscos sanitários. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Zoonoses e Trypanosomatidae 

As zoonoses são enfermidades que acometem animais vertebrados, incluindo os seres 

humanos, com ocorrência em escala global (Colville; Berryhill, 2007). Essas doenças envolvem 

uma ampla diversidade de vetores e agentes patogênicos, como fungos, vírus, bactérias, 

protozoários e helmintos, e geram impactos relevantes no contexto da Saúde Única mundial 

(Drake, 2016; Feitosa et al., 2020; Guillaumot, 2005; Han; Kramer;). 

Nesse cenário, destaca-se a importância do conceito de Saúde Única (One Health), que 

propõe a interdependência entre a saúde humana, animal e ambiental. Essa abordagem 

reconhece que as condições sanitárias das populações humanas estão diretamente relacionadas 

à saúde dos animais, sendo ambas influenciadas e condicionadas pelo ambiente compartilhado 

(Limongi; Oliveira, 2020). Essa visão integrada das situações de saúde tem possibilitado a 

adoção de medidas mais efetivas nos processos de saúde-doença. 

Investigar patógenos com potencial zoonótico constitui uma vertente fundamental nos 

estudos sobre doenças infecciosas emergentes e reemergentes com implicações para a saúde 

pública (Rodríguez-Morales et al., 2021). Estima-se que 71% dessas enfermidades tenham 

origem em ambientes silvestres (Kosoy, 2018). 

Diante desse contexto, a família Trypanosomatidae reúne espécies de protozoários 

flagelados pertencentes a diversos gêneros de relevância médica, veterinária e agrícola. Esses 

microrganismos são capazes de infectar um grande número de vertebrados e invertebrados, 

sendo estes últimos frequentemente responsáveis pela transmissão dos parasitas (Podlipaev, 

2001). Entre os gêneros que acometem mamíferos destacam-se Leishmania, Trypanosoma e 

Endotrypanum (Espinosa et al., 2018; Reis, 2013). 

A transmissão desses parasitas ocorre principalmente por meio de vetores artrópodes 

hematófagos, embora a infecção oral também represente uma via de transmissão importante em 

espécies silvestres (Castillo-Castañeda et al., 2022). As enfermidades causadas por esses 

protozoários apresentam mecanismos complexos de interação parasita–hospedeiro–ambiente, 

os quais ainda demandam investigações aprofundadas (Cooper et al., 2017; Hoare, 1972;). 
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